












O músico Carlos Careqa lança disco em homenagem ao compositor norte-americano Tom Waits
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Três dias de
carnaval

Era o tríduo momesco, expressão
que não se usa mais por ter envelhecido
e por não corresponder à realidade de
nossos dias. A festa cresceu tanto, come-
ça antes e termina muito depois das da-
tas oficiais, que atropelou os sermões re-
ligiosos que condenavam a folia. Hoje é
um espetáculo majestoso, operístico,
mundial. Os desfiles das escolas de sam-
ba, tão independentes são do que se
canta nos blocos de rua das metrópoles
e do que se festeja em todo o interior do
país, já reivindicam uma data especial,
fora do calendário que conhecemos.

Poderiam ser realizados em outra
época, em fins de semana de uma esta-
ção menos chuvosa e quente. Isso não
é idéia minha. Foi o que ouvi de um di-
rigente entrevistado no camarote do
sambódromo paulista, enquanto a
tempestade de verão caía sobre passis-
tas, fantasias e carros alegóricos. Não
sei se é opinião que vá vingar, mas até
gostei de imaginar mais festa sem au-
mento de feriados.

Três dias de carnaval é uma música,
dos mineiros Nelson Ângelo e do saudo-
so poeta Valdimir Diniz, que balançou
as cadeiras e paredes do Teatro Francis-
co Nunes, entusiasmou a platéia, mas
não levou o primeiro lugar. Era um sam-
ba envolvente e, mesmo simples, trazia
aquelas invenções e originalidade pre-
sentes em toda a obra do Nelsinho, que

está no mercado com o excelente CD
O mundo musical de Nelson Ângelo.

Três dias de carnaval significavam
noites animadas, em bailes em que
marchinhas maliciosas, sambas e
marchas românticas se misturavam a
suor, confete, serpentina e lança-per-
fume. Era a descoberta do mundo pa-
ra quem saía da adolescência e se ine-
briava diante da beleza das meninas.
Uns, desinibidos, se esbaldavam. Os tí-
midos, mais olhavam que participa-
vam, estáticos diante da hesitação en-
tre chamar ou não a moça para dan-
çar, pular e cantar.

Quando a coragem, ou um aditivo
alcoólico, o empurrava para a fêmea
que com que ele flertava, era o céu.
No meio do salão a insegurança desa-
parecia. A quarta-feira era triste, mui-
to triste. Os corpos ainda cansados
dos abusos. Bebera-se além do que
era costume. O excesso de exercício
físico superava, em desgaste, todas as
peladas jogadas durante o ano. E dor-
mira-se muito pouco. As vozes cansa-
das, o pensamento moído pela sauda-
de da alegria que terminara. Só no
ano que vem.

Mas um ano era uma eternidade. A
quarta-feira de cinzas só não era tão
melancólica quanto a sexta-feira da
paixão, porque o sofrimento era cole-
tivo, e não solitário como nas vazias e
paradas tardes da Semana Santa. A tur-
ma que se divertira junta, permanecia
próxima, lamentando a inevitável
quaresma. Nos ouvidos ainda soavam
os acordes da orquestra. Os confetes
seriam encontrados nas roupas por
muito tempo. Alguns namoros se fir-
mariam. No meio da tristeza brilhava
uma esperança.

● SEGUNDA-FEIRA - Alcione Araújo
● TERÇA-FEIRA - Carlos Herculano Lopes
● QUARTA-FEIRA - Fernando Brant
● QUINTA-FEIRA - Frei Betto
● SEXTA-FEIRA - Fernanda Takai
● SÁBADO - Cyro Siqueira
● DOMINGO - Affonso Romano de Sant’Anna

Uns, desinibidos, se esbaldavam.
Os tímidos, mais olhavam que participavam,

estáticos diante da hesitação entre chamar
ou não a moça para dançarF E R N A N D O B R A N T
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“Kurt Weill da América” e “úl-
timo dos beatniks” são duas das
referências mais comuns que
acompanham Tom Waits sem-
pre que o nome do músico, ator
e escritor norte-americano é cita-
do. Um dos maiores cancionistas
da atualidade (posto dividido
com o canadense Leonard Co-
hen), sua figura se destaca não so-
mente por sua obra, mas por sua
própria persona (para muitos,
autenticidade rima com excen-
tricidade). Com uma discografia
iniciada há 35 anos (são duas de-
zenas de álbuns), não agrada fa-
cilmente. Por vezes seu cantar se
assemelha a um grunhido, pois a
rouquidão natural foi, há muito,
afetada pelo excesso de álcool e
cigarro. Marca de Waits, a voz é
levada a diferentes gêneros da
música (tango, rock, baladas,
blues, salsa, rumba e jazz) de
uma maneira rascante, irônica e,

ao mesmo tempo, melancólica.
Diante disto, a missão do can-

tor, compositor e ator Carlos Ca-
reqa (nascido em Santa Catarina,
criado no Paraná e radicado em
São Paulo) foi bastante arriscada.
À espera de Tom é um disco-ho-
menagem que extrapola a sim-
ples regravação. Fã de Waits há
pelo menos duas décadas, Care-

qa fez versões em português para
14 canções do compositor. Mais
que isto: interpretou todas elas à
maneira sem igual de Waits. “Sin-
to que fiquei no fio da navalha,
numa margem muito perigosa
entre o caricato e a homena-
gem”, assume. Poderia ter caído
no mero pastiche, mas encarnou
de tal forma o personagem que

o resultado ficou admirável.
Desta maneira, Rain dogs

(1985) se tornou Eu e meu ca-
chorro louco; Chocolate Jesus
(1999) virou Guaraná Jesus; Do-
wntown train (1985), Num trem
de metrô; I don´t wanna grow up
(gravada primeiramente em
1974, que muita gente insiste em
ser dos Ramones), Eu não quero
crescer; All the world is green
(2002), E tudo fica azul; Jersey
girl (1980), Garota de Guarulhos.
O registro foi feito durante duas
apresentações em junho de
2007 no Sesc Santana, em São
Paulo. O disco está sendo lança-
do pelo selo do próprio cantor,
Barbearia Espiritual Discos. No

show, ele se apresentou ao lado
de Gabriel Levy (acordeon e pia-
no), Mario Manga (guitarra, vio-
lão e cello), Sylvio Mazzuca Jr.
(baixo) e Guello (percussão).

O embrião do projeto vem do
início desta década. “Em 2000, o
Sesc Consolação criou o projeto
Uma noite de popstar, onde ca-
da convidado faria uma home-
nagem. Escolhi Tom Waits, mas
cantei em inglês. Depois disto,
passei a cantar músicas dele até
perceber que o pessoal curtia,
mas não havia resposta em rela-
ção às letras, pois é difícil enten-
der o que Tom Waits está can-
tando”, relembra. Bissexto nos
palcos fora do circuito paulista-

no, Careqa, depois da gravação,
só fez uma apresentação de À es-
pera de Tom. Agora, com o disco
em mãos, pretende tentar con-
tato com Waits. Daí, quem sabe,
mostrar o que Careqa chama de
traição no texto do encarte do
álbum. “Admiro a estética que
você trouxe para a música ame-
ricana moderna. Mas infeliz-
mente temos que matar nossos
ídolos. E vou fazer isto de uma
maneira cruel. Vou te trair com
outra. Outra língua.”

DE CORTAR
OS PULSOS

Próximo de completar 60
anos (nasceu em 7 de dezembro
de 1949), Tom Waits ganha em
2008 outra homenagem. Diva do
cinema atual, Scarlett Johannson
relê dez canções dele em seu pri-
meiro álbum solo, Anywhere I
lay my head (nome de uma das
faixas do disco Rain dogs), com
previsão de lançamento para
maio. O disco contou com a par-
ticipação do guitarrista Mick Zin-
ner (da banda Yeah Yeah Yeahs) e
foi produzido por David Sitek, in-
tegrante do grupo nova-iorquino
TV on the Radio. A 11ª faixa do
CD será autoral.

Outro projeto recente basea-
do na obra de Waits foi o show
Canções de cortar os pulsos – A
música de Tom Waits, que reu-
niu a cantora Cida Moreira e o
ator André Frateschi. Foi Carlos
Careqa quem apresentou a obra
do norte-americano a Cida Mo-
reira, em meados da década de
1990. O show, que reuniu 21 can-
ções de Waits, estreou na Argenti-
na em 2004, viajou por algumas
cidades e acabou engavetado, até
retornar para duas temporadas
em São Paulo no ano passado.
Quando estava em cartaz, a intér-
prete afirmou que “cantar o que
Tom Waits compõe é como ca-
minhar por uma cidade fantas-
ma onde tudo é arrepiante, mas
traz uma estranha e imensa sen-
sação de paz”.

TRAIÇÃO
COM ESTILO

EDSON KUMASAKA/DIVULGAÇÃO

Careqa mantém o clima de Tom Waits nas versões e forma de interpretar
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Metade de uma reserva ambien-
tal às margens do Aeroporto de
Confins pode dar lugar a um par-

que industrial. Projeto enviado
pelo Governo à Assembléia, com
este fim, restringe a Área de Prote-

ção Especial que abrange Mato-
zinhos, Lagoa Santa e Pedro Leo-
poldo. O Estado garante seguir

os princípios do desenvolvimen-
to sustentável, mas ambientalis-
tas contestam. Página 13, Minas

Presos falsários
que blindavam
gangues em MG
Dois homens acusados de falsifi-
car documentos sob encomenda
para grupos de criminosos foram
presos em Minas. Entre os “clien-
tes” da dupla estão quadrilhas de
assaltantes de bancos e carros-
forte e seqüestradores que vi-
nhamagindonoEstadoenoNor-
deste do país. Página 16, Minas

Em umano,país
ganha7milhões
de internautas
Em apenas um ano, mais sete mi-
lhõesdebrasileirospassaramater
acesso à Internet dentro de casa.
O número de internautas atingiu
21,1 milhões em janeiro, um au-
mento de 50% na comparação
com o mesmo período de 2007.
Já os celulares passam de 122
milhões. Página 10, Economia

‘Blitz’ européia
começa em
até 40 fazendas
A partir da próxima segunda-
feira, entre 35 e 40 fazendas se-
rão vistoriadas pela missão eu-
ropéia em Minas, Mato Grosso,
Goiás, Santa Catarina, Rio Gran-
de do Sul e Espírito Santo. A ins-
peção faz parte das negociações
para encerrar o embargo à carne
brasileira. Página 7, Economia

Minas pedirá
mais na reforma
dos impostos
Minas pedirá alterações no pro-
jeto de reforma tributária apre-
sentado pelo Governo federal. A-
pesar da inclusão das suas duas
principais reivindicações - unifi-
cação do ICMS e partilha dos re-
cursos com os Estados -, o Palá-
cio Liberdade considera as me-
didas tímidas. Página 5, Política

Expansão de Confins ameaça o verde

Nova regra facilitará
trocadoplanodesaúde
Os prazos de carência exigidos pelos planos
de saúde de novos clientes vão acabar no pró-
ximo ano. A resolução que trará as regras está
em andamento na Agência Nacional da Saú-
de e vai valer para contratos assinados a par-

tir de 1999. Na prática, a medida facilitará a
troca de operadora e estimulará a concorrên-
cia. Ao mudar de empresa, o consumidor terá
todos os serviços anteriores assegurados ime-
diatamente, desde que os planos sejam simi-

lares. Atualmente, os procedimentos de mé-
dia complexidade, por exemplo, demandam
até 30 dias de espera após a migração. Já em
atendimentos mais complexos, a carência
passa de quatro meses. Página 10,Economia
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VEÍCULOS
Renault lança o Grand Scénic, de olho
no nicho mais alto entre os
monovolumes. Conheça o carro, que
tem versão para sete lugares. Confira
ainda o teste com o Tiida, da Nissan.
PÁGINAS 1, 3 e 8

AMANHÃ
POLÍTICA
Um balanço completo das obras
paralisadas pelo Brasil afora, que
trazem um prejuízo bilionário aos
cofres públicos

ECONOMIA
Campeãs nos lucros ano a ano, as
instituições financeiras levam bomba
em pesquisa sobre responsabilidade
social. Saiba por quê

MINAS
No mercado da beleza, novas e antigas
tecnologias ajudam as pessoas a
repaginar o visual e ficar de bem
com a vida

Ronaldo se
diz cansado
e admite parar

Galo ataca com Marques e Nicácio

O atacante Ronaldo promete
lutar até o fim na recupera-
ção de mais uma grave lesão
no joelho, mas já admite a
possibilidade de abandonar
o futebol. “Vou tentar voltar.
Não esperava essa situação

outra vez, foi um golpe duro”,
disse ontem, ao receber alta
do hospital, em Paris. Maior
artilheiro das Copas, com 15
gols, ele reafirmou o sonho
de encerrar a carreira no Fla-
mengo. Página 23, Esportes

“Minha vontade é continuar a jogar,
mas meu corpo pede descanso”

Com uma nova formação no
ataque, o Atlético tenta hoje,
às18h15,diantedoUberaba,a
reabilitação no Campeonato
Mineiro. Marques e Marcelo

Nicácio terão a missão de fa-
zer os gols. Outra novidade é a
volta de Coelho. O Tupi defen-
dea liderançacontrao Ituiuta-
ba. Páginas 22 e 24, Esportes

TV

MÉDICOS CONDENADOS POR
ERRO QUE DEIXOU GAROTO
PARAPLÉGICO EM MANTENA
PÁGINA 18, MINAS

COM 71 CASOS DIÁRIOS,
SAMU REGISTRA RECORDE
DE ATENDIMENTOS EM MOC
PÁGINA 19, MINAS

POLÊMICA: ao lado do aeroporto, reserva ambiental que se alastra por três municípios pode perder 50% de área para parque industrial

Ana Paula Arósio
mudou o visual para
protagonizar o
remake de
“Ciranda de
Pedra”. Na
Record,
Lívia Rossy
comemora a
reviravolta de seu
personagem em
“Amor e
Intrigas”.
PÁGINA 7,
CULTURA

O compositor,
cantor e ator Carlos

Careqa homenageia um ídolo em
seu quinto disco. CD gravado ao
vivo traz 14 versões de canções do
californiano Tom Waits. O resultado
é surpreendente. PÁGINAS 1 e 3
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